
Arraes se aproxima de Lula 
RECIFE — O governador de Per-

nambuco, Miguel Arraes, disse que há 
uma "identidade de princípios" entre o 
programa de governo que defende para 
o país e as soluções apresentdas pela 
Frente Brasil (PT, PSB e PC do B), 
que definiu em 13 pontos o plano de 
governo do candidato do PT a presi-
dente da República, Luís Inácio Lula 
da Silva. Em razão dessa coincidência 
e, segundo afirmou, para "aprimorar 
pontos de vista em comum", Arraes 
marcou para quarta-feira, em Recife, 
um encontro com Lula e com repre-
sentantes dos partidos que compõem a 
Frente Brasil. 

Arraes, que na semana passada sur-
preendeu ao tecer duras críticas ao 
PMDB e ao seu candidato a presidente, 
Ulysses Guimarães, fez essas confidên-
cias ao receber em audiência o depu-
tado federal Haroldo Lima, do PC do 
B, um dos coordenadores nacionais da 
Frente Brasil. Ao encontro esteve pre-
sente também o presidente do PC do B 
pernambucano, o ex-deputado federal 
Luciano Siqueira. 

Aproximação — Além -&-  claro 
desejo de se aproximar de Lula, Arraes 
voltou a criticar Ulysses no encontro 
com Haroldo Lima. Disse que o PMDB 
teima em não fazer um discurso since- 

ro e foi claro: "Tudo que tem saído a 
meu respeito nos jornais, com alguma 
ou outra imprecisão, eu vou dizer ao 
Ulysses. O PMDB não pode continuar a 
dizer que fez oposição a Sarney porque 
isso é uma imprecisão e o povo não é 
bobo. Ou o partido se explica conve-
nientemente, ou não será entendido." 

Arraes não falou de apoio a Lula, 
mas, como marcou o encontro, identi-
ficou-se com o programa da Frente Bra-
sil e, no discurso de Guanambi, na 
Bahia, já tinha alinhado seis dos 13 
pontos do programa da Frente Brasil, 
deixou eufóricos os partidários da can-
didatura de Lula em Recife. 

O presidente do PT em Pernambuco, 
. Fernando Ferro, que no mês passado 
opôs-se a um encontro de Lula e Ar-
raes em Recife, por causa da greve dos 
servidores públicos que abalou o rela-
cionamento do governo estadual com 
a CUT (Central Unica dos Trabalhado-
res) e o PT, mudou de tom. Afirmou 
que o encontro dos dois em Recife já 
está agendado pelo PTe concluiu: "Ape-
íir das divérgências que temos com o 
governador, compreendemos que tudo 
deve ser feito para ampliar as chances de 
Lula, e esta é uma decisão do comando 
nacional da candidatura." 


